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Resumo - A esquistossomose é considera um problema de saúde pública, e mesmo assim a atenção 
dispensada a mesma tem sido, em muitas localidades, negligenciada. No Brasil, há cerca de 7 milhões de 
pessoas infectadas por S. mansoni, em várias áreas, que vão desde o maranhão a Minas Gerais, passando 
pelo Rio de Janeiro e Espírito Santo. Esse trabalho teve como principal objetivo avaliar a presença de 
moluscos do gênero Biomphalaria ssp e as condições ambientais para o desenvolvimento da parasitose no 
distrito de Araraí, município de Alegre/ES. Um trecho de aproximadamente 6,0 km do córrego belo prazer foi 
avaliado. Em todo esse percurso foram encontrados moluscos classificados como Biomphalaria 
tenagophila, com índice de infestação de 6,7%. Durante as análises foi constatada alta incidência de dejetos 
humanos. Também foi observada a presença de peixes com média incidência e a densidade da vegetação 
que se mostrou alta. Os dados obtidos durante o trabalho revelam que a região em estudo possui todas as 
características necessárias para o desenvolvimento e a manutenção da parasitose 
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Introdução 
 
A antiga relação Schistosoma-homem 

atingiu um nível de desequilíbrio favorável ao 
parasito, onde o homem proporcionou aos vermes 
adultos de S. mansoni, nutrientes e proteção 
física, o que possibilita a sobrevivência do verme 
por até vinte anos, inclusive produzindo ovos. 
(COURA & AMARAL, 2004). Entre os indivíduos 
infectados, 10% apresentam quadro severo da 
doença e 50 a 60% das pessoas infectadas, mais 
de 100 milhões de pessoas, apresentam alguma 
manifestação clínica, o que a caracteriza como um 
sério problema de saúde pública, sendo a 
segunda endemia parasitária do mundo, depois da 
malária (ENGELS et al., 2002).  

O ciclo biológico deste parasito apresenta 
um complexo plano de desenvolvimento 
envolvendo a troca de um ambiente aquático para 
um outro no hospedeiro intermediário 
invertebrado, culminando com um habitat no 
hospedeiro vertebrado definitivo (GAZZINELLI et 
al., 2006).  

Atualmente existem seis espécies de 
Schistosoma que podem infectar o ser humano: S. 
mansoni, S. hematobium, S. japonicum, S. 

intercalatum, S. mekongi, e S. malayensis (EL-
SAYED, 2004). Entre elas, somente o 
Schistosoma. mansoni é encontrado no continente 
Americano (ALMEIDA-MACHADO et al, 1997). 
Entre os caramujos do gênero Biomphalaria, dez 
espécies e uma subespécie são encontradas no 
Brasil. Algumas espécies são amplamente 
distribuídas, enquanto outras são restritas a 
regiões específicas (TELES, 2005). Dentre esses 
moluscos, três são de importância médica, por 
serem hospedeiros intermediários para S. 
mansoni: Biomphalaria glabrata, Biomphalaria 
tenagophila e Biomphalaria straminea (CORRÊA & 
PARAENSE 1971, PARAENSE, 1973). 

O Brasil é considerado um foco endêmico 
para a esquistossomose mansônica, com cerca de 
7 milhões de pessoas infectados. Sua distribuição 
ocorre em vasta área do território nacional, nos 
estados do Maranhão, Pará, Rio Grande do Norte, 
Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, 
Espírito Santo, Minas Gerais, e na cidade do Rio 
de janeiro (KATZ & PEIXOTO, 2000).. 

Dados parasitológicos da Secretaria 
Municipal de Saúde do município de Alegre, 
situado na região sul do Espírito Santo, vêm 
demonstrando uma alta taxa de incidência desta 
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parasitose na população que reside no distrito de 
Araraí, principalmente as margens do córrego belo 
prazer, que cruza integralmente o distrito.   

Motivados por esses dados e por saber que 
o dimensionamento das áreas colonizadas por 
moluscos de importância médica, bem como os 
detalhes inerentes á sua biogeografia são 
bastante úteis ao controle e vigilância 
epidemiológica para a esquistossomose, o 
principal objetivo desse trabalho foi avaliar: a 
presença de caramujos do gênero Biomphalaria, 
hospedeiros intermediários para o parasito S. 
mansoni, no distrito de Araraí/ES.  
 

Metodologia 
 
O levantamento malacológico foi realizado 

no distrito de Araraí no córrego belo prazer, entre 
os meses de setembro de 2007 a fevereiro de  
2008. Todo o levantamento de campo foi realizado 
pelo mesmo grupo. A aplicação do questionário, 
denominado de Sm1, foi realizada com o auxílio 
de agentes comunitários de saúde, após 
treinamento prévio.  

Com relação aos pontos de coleta, foi 
avaliada a presença ou não de moluscos com 
concha discoidal em espiral plana (planispiral), 
características do gênero Biomphalaria sp, onde 
foi adotada como parâmetro de alta incidência, a 
presença de mais de 50 caramujos por ponto, 
média incidência, entre 10 e 50 caramujos por 
ponto; baixa incidência, a presença de menos de 
10 caramujos por ponto. Todos os caramujos 
Biomphalaria sp acima de 2 mm de diâmetro 
foram coletados e classificados. A classificação foi 
realizada de acordo com metodologia descrita por 
Paraense (1975), no laboratório de Bioquímica e 
Biologia Moleculares de Parasitos, no CCA/UFES, 
e examinados para avaliar a infecção por S. 
mansoni. Para a análise de infecção, os moluscos 
foram colocados individualmente em recipiente de 
vidro com capacidade aproximada de 25mL, 
contendo 3mL de água declorada a 28ºC e 
expostos por 40-60 minutos a luz artificial 
(lâmpada de 60Wats) a uma distância de 15-20 
cm. Em seguida o material foi avaliado em 
microscópio estereoscópio, para a pesquisa de 
cercárias. Em seguida se faz o cálculo da taxa de 
infecção. (Taxa de infecção= número de moluscos 
contaminados x 100/ total de moluscos 
examinados). Esse procedimento foi realizado três 
vezes, em um período de três semanas.  

O nível de fezes humanas foi determinado 
de acordo com o cheiro do local, visualização de 
material excretado na água e informações obtidas 
a respeito do destino do esgoto das residências. A 
presença de peixes foi avaliada por observação 
direta e com o auxílio de moradores que residem 
próximo aos locais de coleta. Os moradores 
forneceram informações sobre a abundância e 

tipos de peixes presentes nos córregos. A 
densidade da vegetação nos pontos de coleta foi 
avaliada em quatro categorias: ausência, baixa, 
média e alta densidade da vegetação. Esses 
levantamentos tiveram como base estudos 
realizados por Kloos et al. (2004). 

 
Resultados 
 
Presença de caramujos do gênero 

Biomphalaria  em córregos do distrito de 
Araraí/ES e taxa de infecção. 
 

Com o auxílio da secretaria de saúde do 
município de Alegre/ES, foram estipuladas as 
localidades a serem analisadas em Araraí (figura 
1A e 1B). Essa escolha teve como base o número 
de famílias e a presença confirmada de pessoas 
que já foram acometidas pela parasitose (dados 
da Secretaria Municipal de Saúde). Assim, as 
análises foram realizadas no córrego belo prazer.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 01.  Marcação dos pontos de coleta de 
moluscos Biomphalaria straminea no Córrego Belo 
Prazer, distrito de Araraí, município de Alegre/ES. 
(•): pontos onde foram encontrados os moluscos 
da espécie Biomphalaria tenagophila. 

 
Como demonstrado na tabela 01, em todo o 

percurso foram encontrados moluscos da espécie 
Biomphalaria tenagófila (para facilitar nosso 
estudo, foram demarcados 14 pontos) (Paraense 
1975). Durante as análises foi constatada alta 
incidência de dejetos humanos. Também foi 
observada a presença de peixes durante o 
percurso, com média incidência e a densidade da 
vegetação que se mostrou alta. 
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O ponto 03 (figura 1B) está localizado ao 
lado de uma pequena propriedade rural, próximo a 
duas casas e a um curral de aproximadamente 
100 m2, (dados fornecidos pelo proprietário e 
visualizado por nosso grupo de trabalho).  

 
Ao analisarmos o bebedouro de água dentro 

do curral, constatamos uma quantidade expressiva 
de moluscos, que foram posteriormente 
classificados como B. tenagophila. Outro 
importante dado fornecido pelo proprietário é que 
a mesma água que vai para o bebedouro dos 
animais abastece as casas dessa propriedade.  

Para a análise da presença e porcentagem 
de moluscos infectados com S. mansoni, foi 
realizado procedimento de exposição dos 
moluscos à luz artificial, descrito no item 
metodologia. Como observado na tabela 01, de 
um total de 620 caramujos coletados, 42 se 
mostraram positivos para a esquistossomose, 
caracterizando uma Taxa de Infecção (TI) de 
aproximadamente 6,7%.  
 

Discussão 
 
A OMS e outras agências de saúde tem 

constantemente anunciado a inadequada atenção 
dirigida à esquistossomose humana (OMS, 2005), 
sendo que, uma das formas de se intervir e 
combater essa parasitose é a descoberta e o 
mapeamento de áreas contendo moluscos 
infectados pelo parasito (SANTOS DO AMARAL et 
al., 2006).  

Dentro deste contexto, dados preliminares 
da Secretaria Municipal de Saúde de Alegre/ES 
(dados não apresentados) vêm demonstrando 
uma alta taxa de incidência desta parasitose na 
população em vários de seus distritos, o que tem 
levado a priorização de esforços para o combate e 
tratamento da doença. 

Durante os trabalhos de campo foi avaliado 
um longo percurso do córrego belo prazer, em 
Araraí/ES (aproximadamente 6 km), o que inclui 
toda a extensão do distrito e regiões 
circunvizinhas.  

Foram encontrados moluscos com concha 
discoidal em espiral plana, com os lados 
aproximadamente paralelos características do 
gênero Biomphalaria. As análises morfológicas e 
fisiológicas evidenciaram que os moluscos 

coletados são da espécie Biomphalaria 
tenagophila, caracterizada como um dos gêneros 
do molusco Biomphalaria hospedeiro intermediário 
para S. mansoni (PARAENSE, 1975).  

 

Com relação ao ponto 03, a gravidade está 
relacionada à presença de moluscos na água que 
as famílias estão usando para consumo pessoal. 
Kloos et al (2006) e Gazzinelli et al (2008), 
descreveram para áreas rurais, que esse tipo de 
situação, ou seja, presença de moluscos do 
gênero Biomphalaria, na água utilizada para o 
consumo humano, é um forte indicativo de risco 
para o aparecimento, desenvolvimento e 
caracterização de áreas com potencial endêmico. 
Em inquérito feito a essa família, descobrimos que 
a água que os abastece é proveniente de uma 
nascente que fica localizada a aproximadamente 
3.0 km de sua casa. O fato de se tratar de um 
reservatório de água, aparentemente potável, faz 
com que a mesma seja utilizada por inúmeras 
outras residências, que podem estar apresentando 
os mesmos problemas de contaminação com os 
planorbides. Vale ressaltar, que muito 
provavelmente, essa localidade pode estar 
servindo de reservatório natural para a 
disseminação dos moluscos.   

Embora a porcentagem de caramujos 
infectados não tenha se mostrado muito alta 
(6,7%), nossos resultados demonstram a presença 
de condições ideais para a manutenção do ciclo 
evolutivo do parasito S. mansoni, que é 
dependente de água contaminada com fezes, pois 
toda a extensão do córrego belo prazer, que foi 
avaliada, apresentou dejetos humanos e a 
presença dos moluscos do gênero Biomphalaria, 
hospedeiros invertebrados para o parasito.  Dados 
obtidos do inquérito populacional explicam a 
grande presença dos dejetos humanos 
encontrados, pois 88% das famílias entrevistadas 
declararam não possuir esgoto tratado ou fossa 
asséptica em suas residências, o que contribui 
para a presença das fezes humanas. 

Durante os trabalhos realizados em Araraí 
tivemos muita dificuldade de acesso as diferentes 
localidades na zona rural. Esse fato se deve em 
parte ao relevo do local e as chuvas que tornaram 
muitas estradas intransitáveis durante grande 
parte do período de estudo em campo. Esses 
fatores fizeram que concentrássemos os estudos 

Tabela 01. Distribuição de moluscos Biomphalaria tenagophila no Córrego Belo Prazer no distrito de Arara, município 
de Alegre/ES e características ambientais. 
 
Localidade Pontos Moluscos Meio Ambiente 

(ao longo do percurso) 
Araraí 

 
 Números de 

moluscos 
coletados  

% de 
infecção 

Biomphalaria 
tenagophila 

Dejetos 
humanos 

Presença 
de peixes 

Densidade da 
vegetação. 

 
Córrego 

Belo Prazer 
01 até 14 620 6,7 +++++ +++++ +++ +++++ 
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em uma região mais baixa do distrito, considerada 
pelo município área potencial para contaminação. 

Embora tenhamos realizado um bom 
trabalho na região, daremos continuidade aos 
estudos, pois a mesma possui enorme potencial 
para o desenvolvimento da doença.  

Na segunda fase de nosso projeto, vamos 
implementar de forma sistemática, com o auxílio 
do município de Alegre/ES, a realização de 
exames de fezes na população, que servirá não 
apenas para o diagnóstico e posterior tratamento 
de indivíduos acometidos por S. mansoni, mais 
também por outras parasitoses, que com certeza 
serão diagnosticadas.  

 
Conclusão 
A presença de moluscos infectados 

caracteriza o local como de risco para a 
contaminação da população com o parasito S. 
mansoni. 

A falta de saneamento básico, como a 
presença de fossa asséptica, auxilia na deposição 
de dejetos no córrego belo prazer, servindo como 
fonte de contaminação para os moluscos do 
gênero Biomphalaria, hospedeiros intermediários 
para a esquistossomose. 

Há necessidade de se intensificar os 
trabalhos de conscientização dos indivíduos que 
residem nessas localidades a respeito do risco 
real de contaminação com o parasito.  
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